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s·las de 1964, cadê as nossas 'med 

Gerônimo w. :l\Iachado 

E ... fala-se muito em boa edu­
cação e preparação d'ls jovens 
de. hoje - mandões de amanha. 
A nossa geração é a dos ditos. Co_ 
.mo "somos preparados"? E como 
nos preparamos! t formidável!!! 

Justa e honestamente, não? 
Pois Gim ... Vejamos. Lá, além 

no ano de lM4 - se não erramos 
- houve, !lêste colégio - IEE -
uma série de competições espor­
Uvas e cult.urais, patrocinadas 
pelo GEPJB - o nosso grêmio 
estudantu. Medalhas de ouro e 
outros prêmios - que à época 
naQuele recuado ano, já haviam 

, 

sido ｡｢ｩ ｾ ｣ｯｬｴ｡､ｯｳ＠ pelos então gre­
mistas, para premiarem aos ven_ 
cedores das competições - se­
ria!1l entregues aos vencedores. 
"Seriam", Sim seriam. Porém .. . 

Porém. .. três pontinhos. As 

medalhas, os prêmics jamais fo­
raro entregues - aos melhores 
dos cancur,sos. J amais. 

Mas isto faz parte da boa pre­
paração dos nossos jovens para o 
futuro!? 

Trabalharam tanto, organiza­
ram tão bem, estão tã:) prepa... 
rado3 que não entregaram nun_ 
ca os prê.mios e as medalhas de 
ouro, aos que a ela fizeram jus. 

E. . . leitor arnlgo não 
desconfias do ' teu articulista. Ele 

é um dos próprios premiados. Foi 
o vencedor de Um daquêles con_ 
cursos, 'Porém ... Dirás tu, ain­
da - minha leitora. ( !) - que êle 
está puxando bra'3a para a sua 
sardinha. Mas. e dai'! - O que 
tu farias se ｧ｡ｮｨ｡ｳｳ ｾ ｳ＠ o p,'i:nei_ 
ro prêmio dos Ｂ ｾ ･ｵｳ＠ talões va­
lem milhões" t' 0 5 milhões não te 
fôssem entregues? Não dirias 
nada? Não reclamarias? - O que 
senhor! !! A situaç3.o e idêntica, 
não é? . . Não difere tanto as­
sim , porém ... 

O articulista ganhou uma me­
dalha de ouro, ｱｵ ｾ＠ jamais rece_ 
beu e nunca vIu. Onde está ela? 
E parece que isto sucedeu a to-
dos os concorrentes, ou .. . 

as de ouro? 
Os ｶ･ｮ｣･､ｯｲ･ｾ＠ daquêleG con­

cursos de: oratória. declamação. 
rainha dos nossos estudantes de 
1964, eto., receberam os seus prê­

mios? - o articulista não rece­
beu nada. 

Grtmistas de 1964, como vocês. 
estão se prep'arando para o futu.­
ro? Preparem_se bem, sim? - !.s­
to é importante! 

Ah! mas primeiro respondam .. 
estas perguntas ! E . .. olhem 
aqui, baixinho! - não se prepa­
rem muito mal! 

Receberemos ｮｯｳｳｯｾ＠ prêt:n:ios, 
ou não? 

Cadê as nOoSsas medalhas, cadê­
- gremlstas de 19641 

Resposta 
Florianópolis, 26 de Setembro de 1966 

-------------------------------
Dialogando 

Nesta seção estaremos apreseD- fixo (agora na RSC) mas não 

tando ｮｏｾＳ｡ｳ＠ críticas e suges. mudou seu velho lema; muita ra-

tões sObre nossos disck-j ockeis, la e pouca música. 
• bem COmo apresentando as últi- ---

mas novid' if""$ dessa atividade pnulo MartulS, autêntico rpnrC'_ 

essencialmente radiofônica. sentante da "joy: m guarda" no 

, râdio floriannpolitano, continua 

Após longo e tenebro30 inver. liderando o horário, rOm "A Mú­

no a RAG voltou a apresentar, sica que Você pediu"; 11,00 horas 

"Música. para Milhõcs". Seria às 11,30 horas. 

ótimo que o seu apresentador 

não pronunciasse aquêle "S" em 

"milhões" tão e xageradamente 

longo. Horário: 22,00 ￠ｾ＠ 23,00 ho. 

raso 

-'-
• 

Continua efervecente a con-

-'-
C-;.utmua ag:-adando a tCldos 

que vêm a música o seu ､･Ｎ ｾ｣｡ｮｳｯ＠

mental, a apurad1saima seleção 

musical de "Serenata Moderna" 

de W. Souza, às 23,10, na RDM. 

-'-
corrênclz entre Walter Souza e NOSSA SUGESTAO: Santa 

João Ari no sentido de aprescn_ CatarIna Hit. Parade (RSC - às 

tar mais novidades ou "exclusi- 10 h araoS dominical). 

vidadCo3" aos seus ouvintes; e são 

êstes que tem a lucrar realmente. André Luiz RauJiuo 

-'-
Souza Miranda, mudou de pre- 3 M.J. 

｛ｏｬｬｧｲ｡ｬｵｬ｡ｾ ￵･ｳ＠ estudantis 
Recebt!mos o seguinte oficio: 

Exmo. Sr. 

Diretor Roberto Cascaes 
• 

DD. Diretcr do Quinze,\-,I "O 

Diálogo" 

In.stituto Est.Jual de Educação 
NESTA • 

Eôperamos ('om maior interesse 

e f'moç:io os próximos números, 

os Quais, temos certeza, nada fi­

carão n desejar. 

Alt.:f:J!.lmcs à Vossa Senhoria 
• 

UIlU profícua gestão, nos ｣ｯｬｯ｣ｾ＠

In t' ") à ﾷ ｬＡＮ ｜ｪ ｩ＾ ｯ ｓｩｾ￣ｯＬ＠ c apresentam<Ás 

Prezados colegas, 
Muito ｩｮｴ･ｲｾ ｳ ｡ｮｴ･Ｌ＠ o primeiro 

número de dp '·0 Diálogo". porém 
com algun.;; artigos um tanto in_ 
justo paro com n a tual Diretoria 
do Grêmio Estudantil Professor 
Jcsé Brasiliclo, c 'm I?special pa­
ra com minha pessoa e para 
com a do colega Ad\'rbal José Zu­
nino e isto sem fatar da mant'ira 
um tanJo dI' . J:'··entp peJa qual 

se ret.ertrnm ao ProfE'ss"Jr perc·i­
ra, até ｰ｡ｲ ｾ ｣＠ que os redatores 
dfuite jornBlzinho tem mágoa 
d· te nome. 

Todos c., alunos, Isto é, a maio_ 
ria, do Coiégio acharam graça e 
em especial :;(lUeles quP nun(,R ti­
veram parte ativa na ｶｩｾＧＱＮ＠ ･ｳｴｵｾ＠

dantil, com franqueza, Cu espe­
rava uma crítica ao Grêmio, mas 
nunca, da maneira pel:. qual foi 
publicada; e.c;;pcrava. que os cole­
gas redatoN's tivrssem um pou­
co mais de maturidade e antes 
de me criticarem deveriam ter 
me procurado para que eu os co­
locasse a par de tóda a situação 
grem!'3t1ca, da falta de apoio da 
Direção do Estflbelecimento e 
dos próprios alunos dêste. 

Chamaram_me de traidor e nem 
sequer sabem por que o fizeram, 
mas, quero deixar bem claro que 
(Ou não me julgo traidor e que ja_ 
mais quiz fazer do Grêmio um 
meio de projetar ou de alcançar 
uma poolção de destaque entre 
meus colegas de escola, agom, 
nêste mom-ento, os caros colega,,3 
já tiveram oportunidade de ver 
quais as dificuldades contra a • 

quais lutamos e ('erteza, tenho, 
de Que deixarào de me criticarem 
pois, bem me ('.Qnhecem e sabem 

perfE'itamente de que se eu qui­
zesse tE'r apenaIS prOjeção e posi_ 

ção, teria me candidR.tado à pre­
.,idênci..-l. do Grêmio no ano p.p .. 

Minha defesa não precl'3a ser 
tão lonc:a pois os próprios reda.­
tores dfst.e jornal a escreveram 
no ün't. al1tt"-!or por ･ｸｾＺｮｰｉｯＮ＠
o nome dJ Dtretor dêste jornal e 
do ('orpo de redatores foi escrito 
dua.'i vezes, para que? tatvf'z quei­
ram aparecer??? Para defesa do. 
Grêmio e da Diretoria ba-sta ci_ 
tar aquela [tose que está. escri 
lã na. Apresentação: Se não e.;tá 

bom, cabe a você melhorá-lo. Eu... 
tenderam? 

Outra .. que muito me surpreen­
deu, foi o artigo "O Estudante"­
o Qual foi escritn pelo colega. ｾｲＮ＠
gio Bonson. gostei da lição de 
moral e vejo Que o colega se es­

queceu de Que êle é um de"",,s 
menores que se servem da C3r_ 

teirinha com idade falsa, dando 
um ótimo exemplo de ombridade,. 
resta_me ainda lembrar-lhes que 
os colega'S precisam saber respeL 
tar para serem respeitados. 

Sem mais despeÇO-me. pondo­
me à Sua dispooiçáo, enviando. 
ｬｨｾ＠ cordiais saudações estudan­
tis 

(a) .José Pereira da Costa 

3? Med._1 

(publicado n', íntegra, fiem 

qualquer retjfjcaçl.o ou revi­

são). 

"Florianópolis. 14 de setembro 

de 1966 

Oficio n. 006-66( 67. 

Senhor Diretor 

nO"}."i3 S cordiais 

ｓｮｬｬ､ｴｬｾ￳ｴ ｳ＠ Universitárias \ ｔｾｾｾｾｾｾｮｾＡｾ＠ ｆｉｾ｡ｮＡｾｾｾ･ｾｾｾｭ｡ｬ＠ "O Diálogo" ｹｾ＠

porta. voz estudiosa florianopoli­

lana. pt Cordiais saudações. Com imensa satisfação, rece_ 

bemos o primeiro nÚlllero do 

quiTtzenal "O Diálogo". 

, 

Acadêmlco Di",tór:o 

Boiteux" 

Ennes Tadeu 

s1dente. 

"J osé \ lis aprovando p ropo:;lçá<> verea_ 

dor MuTilo Vieira vg cumprimen­

ta essa equipe et alunos Instltu. ZaJWlioi _ Pre-

to Educação feliz iniciativa lan. 
Arnaldo AlI'lMO Fubrmaa-• 

l ' Secretário. 
, 

• 
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ACERVO: Carlos Alberto Antunes Maciel
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